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Eleições 2020: Começa a corrida eleitoral!
Em meio à pandemia e com a 
desaceleração dos casos da 
Covid-19 na região, as 
movimentações políticas começam, 
aos poucos, a ganhar intensidade. 
Nesta semana se encerra o prazo 
para descompatibilização de cargos 
públicos a quem será candidato.
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Direito Vivo

Fake News: Planalto
No ano de 2020, a produção 

de notícias falsas em relação a 
fatos verdadeiros tornou-se um 
hábito rotineiro, inclusive pelo 
Planalto.

A título de exemplo, o Pro-
nampe Programa Nacional de 
Apoio às Microempresas e Em-
presas de Pequeno Porte é uma 
linha de crédito para que os pe-
quenos negócios possam acessar 
capital de giro durante a pande-
mia do novo coronavírus.

Esse Programa está sendo 
divulgado com os seguintes en-
cargos:

1) Taxa de juros máxima igual 
a SELIC + 1,25% ao ano 

2) Prazo de pagamento de 36 
meses 

3) Carência de 8 meses
(Fonte: http://www.portal-

doempreendedor.gov.br/ima-
gens/pronampe.pdf) 

Ocorre que a Lei instituido-
ra do Pronampe estabeleceu de-
terminadas regras de garantia e 
recuperação do crédito que não 
correspondem ao benefício di-
vulgado:

§ 2º  Na concessão de crédito 
ao amparo do Pronampe deverá 
ser exigida apenas a garantia pes-
soal do proponente em montante 
igual ao empréstimo contratado,

Art. 5º  Na hipótese de ina-
dimplemento do contratante, as 
instituições financeiras partici-
pantes do Pronampe farão a co-
brança da dívida em nome pró-
prio, em conformidade com as 
suas políticas de crédito, e reco-
lherão os valores recuperados ao 
FGO, relativos a cada operação, 
na proporção do saldo devedor 
honrado pelo Fundo.

§ 1º  Na cobrança do crédito 
inadimplido garantido por recur-
sos públicos, não se admitirá, por 
parte das instituições financeiras 
participantes do Pronampe, a 
adoção de procedimentos para 
recuperação de crédito menos 
rigorosos do que aqueles usual-
mente empregados em suas pró-
prias operações de crédito.

§ 3º  As instituições financei-
ras participantes do Pronampe, 
em conformidade com as suas 
políticas de crédito, deverão 
empregar os melhores esforços 
e adotar os procedimentos ne-
cessários para a recuperação dos 
créditos no âmbito do Programa 
e não poderão interromper ou 
negligenciar o acompanhamento

Estas cláusulas dizem basica-
mente que as garantias pessoais 
serão recuperadas com inscrição 
em banco de dados, como protes-
to, com juros moratórios de 15% 
a.m, como juros anuais de mais 
de 350%, com multa moratória, 
com custas judiciais, com hono-
rários advocatícios de 20%, com 
a penhora de quotas sociais, com 
o bloqueio de conta corrente, 
com a penhora de estoque, com 
o bloqueio de veículos, com a pe-
nhora de ativos, com a perda de 
passaporte, com a perda de CNH, 
com a penhora de bens imóveis. 

Quer dizer, o benefício do 
Pronampe na frente é a taxa de 
juros de Selic + 1,25%, por trás 
é a perda de todos os bens do 
eventual devedor e a quintupli-
cação do valor da dívida e perda 
do nome limpo.

Portanto, a divulgação do 
Pronampe feita pelo Governo 
e por instituições financeiras é 
uma fake News oficial. 

Outro bom exemplo de no-
tícia falsa provinda do próprio 
Governo Federal  encontra-se 
no acordo de pagamento de pou-
padores, em relação ao expurgo 
de correção monetária do plano 
Collor I e II, Verão e Bresser. 

Pois bem, a agência Brasil re-
centemente divulgou uma nova 
versão do acordo, em favor da 
simplificação e ampliação dos di-
reitos dos correntistas prejudica-
dos com o expurgo inflacionário 
ilícito. 

Vejamos:
A partir desta quinta-feira 

(9) entra no ar nova versão do 
site criado para tramitação do 
fechamento de acordos entre 
poupadores e bancos, relativos 
ao pagamento da correção mone-
tária dos saldos da poupança du-
rante a entrada em vigor dos pla-
nos econômicos Bresser (1987), 
Verão (1989), Collor I (1990) e 
Collor II (1991).  

Segundo a Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban), 
a adesão ao acordo ficará mais 
simples e fácil. “Agora, o site 
funciona como um local de ma-
nifestação de interesse em ade-
rir ao acordo. O poupador ou o 
advogado vai apenas preencher 
um formulário com dados pesso-
ais e informações do processo. O 
único documento que deverá ser 
anexado é a procuração que au-
toriza o advogado a representar 
o poupador. O sistema vai gerar 
um número de habilitação, com o 
qual será possível acompanhar o 
status do processo.

(fonte: https://agencia-
brasil.ebc.com.br/economia/
noticia/2020-07/novo-site-
-simplifica-adesao-ao-acordo-
-dos-planos-economicos)

Ocorre que ao se consultar o 
referido portal, no entanto, não 
existe nenhuma mudança de 
obrigações a qualquer protocolo, 
havendo exigências de apresen-
tação de extrato de conta corren-
te de 30 anos atrás, assim como 
imposto de renda de 30 anos 
passados, não servindo a juntada 
de cópia da ação ajuizada.

Quer dizer, o acordo de pou-
padores para receber a correção 
monetária dos planos Collor I 
e I, Verão e Bresser, na verdade 
é uma fake News, a não ser que 
você tenha os documentos de 30 
anos atrás relativos a extratos e 
imposto de renda. 

Quer dizer, quase ninguém 
terá seu sucesso em pleitear o 
referido direito, a não ser a título 
de milagre. 

Por isso, por exemplo, até o 
momento divulgou-se, se for ver-
dade, que somente 4% dos pou-
padores se cadastraram no portal 
de acordo. Provavelmente, seja 
muito pior do que isso.

Portanto, doravante passe 
a duvidar de tudo que lhe estão 
dizendo, pois nada mais do que 
está sendo dito é verdadeiro, tra-
tando-se de um mundo de notí-
cias falsas oriundas, sobretudo, 
do próprio Governo Federal, tal 
como o exemplo do benefício 
do Pronampe e do benefício do 
Acordo de Poupadores.

Foto/Divulgação/TRE-PR

TRE-PR realiza simulação 
de votação com EPI’s

Eleições 2020

Devido a nova realidade provo-
cada pela pandemia da Covid-19, 
coube as autoridades públicas 
adotar novas medidas de prote-
ção para evitar a disseminação e 
o contágio. E com as eleições mu-
nicipais não será diferente. Fica a 
dúvida de como será a votação em 
meio às regras de distanciamento 
social. Visando sanar estes ques-
tionamentos, o TRE-PR (Tribunal 
Regional Eleitoral) realizou simu-
lações com as novas restrições. 

A simulação de votação de uma 
seção eleitoral com os EPI’s (equi-
pamentos de proteção individual) 
aconteceu no Fórum Eleitoral de 
Curitiba para calcular o tempo 
aproximado que o eleitor levará 
em cada etapa de votação toman-
do os cuidados de distanciamento 
e de prevenção à Covid-19. Houve 

simulação de fila, demarcação de 
distância e uso de álcool gel, entre 
outros procedimentos de seguran-
ça que serão adotados nas próxi-
mas eleições.

Segundo o presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral do Para-
ná (TRE-PR), desembargador Tito 
Campos de Paula, a simulação for-
nece parâmetros do que irá ocor-
rer nas Eleições 2020 e destaca 
que “o que a gente tem que levar 
em consideração é que, embora se-
jam necessários poucos segundos 
para um eleitor votar, esse tempo 
tem que ser multiplicado por qua-
trocentos ou quinhentos para se 
chegar ao tempo total de votação 
dos eleitores de uma seção eleito-
ral real”.

O diretor-geral do Tribunal, 
Dr. Valcir Mombach, afirma que 

EAD

“a simulação verificou o tempo 
que eleitor deve demorar dentro 
dos novos protocolos de segurança 
- na cabine de votação, na identifi-
cação, na entrada da porta da se-
ção até a saída – para, desta forma, 
evitar filas e aglomerações no dia 
do pleito”.

A coordenadora do Planeja-
mento Estratégico do TRE-PR, 
Solange Maria Vieira, conta que 
a simulação também serviu para 
embasar a produção de conteúdo 
da capacitação dos mesários, que 
ocorrerá à distância, dentro da 
nova realidade de votação.

O conteúdo de treinamento 
dos mesários está sendo realizado 
por um grupo de trabalho formado 
pela Escola Judiciária Eleitoral do 
Paraná (EJE-PR), pela Coordena-
doria de Planejamento Estratégico 
e por servidores de zonas eleitorais 
de Curitiba e do interior. Dentre os 
integrantes desse grupo, estiveram 
presentes na simulação a coorde-
nadora executiva da EJE, Juliana 
Paula Zigovski, e os chefes de car-
tório da capital Claudemir Pereira 
de Carvalho (3ª ZE), Nilton Luiz 
Drabeski Dudziak (176ª ZE), Oli-
vio Tullio Neto (174ª ZE) e Sandra 
Regina Romanel Pianowski (175ª 
ZE).

No Paraná, a safra de grãos 
2019/20 se encaminha para o final 
com a colheita da segunda safra e 
dos cereais de inverno. A expecta-
tiva de produção aponta para um 
volume total de 41,01 milhões de 
toneladas de grãos que serão co-
lhidos no Estado, que representa 
um acréscimo de 5 milhões de to-
neladas em relação à safra anterior 
(18/19), que somou 36 milhões de 
toneladas de grãos.

Esse será o resultado das três 
safras cultivadas no Estado, a de 
verão, segunda safra, e de inverno, 
conforme estimativa do Departa-
mento de Economia Rural, da Se-
cretaria de Estado da Agricultura e 
Abastecimento.

O resultado final da safra 
19/20 foi alavancado pelo desem-
penho das lavouras de soja e fei-

jão na primeira safra, da segunda 
safra de milho e das culturas de 
inverno que ainda estão a campo, 
com bom desenvolvimento.

O aumento de produtividade 
surpreendeu os analistas do De-
ral. Houve perdas nas culturas da 
segunda safra, em decorrência da 
falta de chuvas, mas elas foram 
compensadas ao produtor com o 
aumento nos preços dos produtos.

Para o secretário estadual da 
Agricultura e Abastecimento, Nor-
berto Ortigara, mesmo passando 
por períodos de estiagem prolon-
gada, jamais vista no Estado em 
muitos anos, o resultado da safra 
de grãos no Paraná é considerado 
surpreendente, tanto em volume 
como em valor de venda. Os pro-
dutores se beneficiaram do au-
mento das cotações do dólar, já 

Paraná vai colher mais de 41 milhões de toneladas de grãos
Agronegócio

A projeção representa um acréscimo de 5 milhões de toneladas em relação à 
safra anterior (18/19). Foto: AEN/PR

que a maioria dos produtos culti-
vados no Paraná são commodities.

Para o diretor do Deral, Sala-
tiel Turra, a safra 2019/20 trans-
correu bem, apesar de algumas 
intempéries climáticas provocadas 
pela estiagem e altas temperatu-
ras. “Se algumas culturas tiveram 
prejuízos e reduções de produção, 
como no caso do feijão das secas e 
milho da segunda safra, outras se 
sobressaíram, como foi o caso da 
soja que alcançou recorde de pro-
dução”, afirmou.

Turra chama a atenção para os 
retornos econômicos bastante in-
teressantes ao produtor com a atu-
al safra, como no caso da soja, mi-
lho e possivelmente para o trigo.

Particularmente sobre o milho 
da segunda safra, que está em fase 
de colheita, Turra atribuiu ao pro-
dutor o resultado favorável da cul-
tura, apesar de ter sido penalizada 
pela estiagem severa que atingiu o 
Paraná entre os meses de março a 
maio.

“A princípio a estimativa de 
perda para o milho de segunda 
safra era para ser maior, mas de-
vido ao investimento em tecnolo-
gia nas sementes, nos insumos, ou 
seja, na qualidade desses produtos 
utilizados pelos produtores, que 
estão sendo cada vez mais moder-
nos, mais avançados, a redução de 
produção não foi tão acentuada 
como se previa inicialmente”. Tur-
ra salientou que a tecnologia está 
ajudando os produtores a garantir 
uma produção boa, mesmo em si-
tuações de déficit hídrico.
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Pré-candidatos Arapoti - Divair da Silva, Irani Barros, Ne-
rilda Penna e Taíco. Fotomontagem/TV Campos Floridos

Pré-Candidatos Jaguariaíva - Alcione Lemos, Graciane 
Guimarães, Leomar de Barros, Leon Linsingen e Pedro 

Mendes. Fotomontagem/TV Campos Floridos

Eleições Municipais 2020: Começa 
a corrida eleitoral!

37% dos desempregados afirmam que perderam 
seu trabalho devido ao isolamento social

Política

Pandemia

O Curso
Davrison de Abreu Anselmo
Professor e Radialista em Ibaiti-PR / D@vrison

Crônica

Eu tinha então quinze anos. Enquanto descia da escola, de volta 
para casa, observei um cartaz fixado na parede de uma loja. Parei e li 
o anúncio com atenção. “Me interessei”. Era um curso oferecido pelo 
SENAC: Curso de Prática de Escritório. Não perdi tempo. Fui até o 
local indicado e fiz minha inscrição. 

Na data de início, eu fui o primeiro a chegar ao local, (pelo menos 
uma hora adiantado... ansioso!). O Professor já estava. Fiquei conver-
sando com ele, dizendo do meu desejo de trabalhar num escritório, 
no que fui prontamente incentivado. Ele perguntou se eu já traba-
lhava. Minha timidez me fez dizer: não! Ainda não trabalho! (Fiquei 
com vergonha de dizer que era engraxate... me dói até hoje esse não). 

Não demorou muito e os demais inscritos chegaram. A sala de 
aula ficou repleta. O professor, batendo palmas, falando alto, pediu 
para que todos tomassem assento e o curso fosse iniciado. 

Ele, o professor, muito sorridente, com voz grave, contou um 
pouco de sua história e como um curso semelhante, havia mudado 
o rumo de sua vida. Em seguida, ele caminhou pela sala distribuindo 
números, escritos a pincel atômico, num retângulo de cartolina, sem-
pre avisando: “quem trocar de número não vai para o céu!”. Todos 
riram. Depois, de dentro de um saco de papel, ele começou a tirar, 
aleatoriamente, números e formar os grupos de estudo. Meus olhos 
brilhavam. Onde vou ficar? Com quem? Estava eufórico!

Quando ele chamou quatro números - era como ele estava fazen-
do - levantei rapidamente, ergui a mão e fui para a mesa já preparada 
com quatro cadeiras. Quando me aproximei, aquela euforia inicial 
deu lugar ao meu lado tímido. Uma menina fazia parte do grupo. Não 
era uma menina qualquer. Elegantemente vestida com roupas da 
moda. Óculos escuros. Relógio reluzente. E... aos meus olhos ... linda! 

Olhei em minhas mãos, ainda com “restinhos” de graxa (eu tinha 
trabalhado até às quatro horas). Hesitei por uns instantes e, com o 
sorriso mais patético do mundo, sentei-me. Não fui bem recebido. 
Nem cumprimentado pelos demais. Fiquei em silêncio, observando 
tudo o que se passava a minha volta, apesar da cabeça levemente 
abaixada, numa atitude absurda de inferioridade. 

O primeiro dia não foi fácil. As horas não passavam. Os membros 
do grupo discutiam entre eles sobre as tarefas. Eu estava ali, no meu 
pensar, apenas esquentando cadeira e escondendo as mãos o tempo 
todo. Para piorar a situação, Eliane, (era esse o nome da “bonitinha”), 
riu do tamanho do meu lápis, “um toquinho”. Só não chorei e não saí 
correndo, porque eu estava admirando a forma com que o professor 
conduzia a aula. Com bom humor e muito conhecimento.

No dia seguinte, eu não fui engraxar. Eu que mal terminava de 
comer, pegava a caixa e corria para o ponto de ônibus atrás de um 
freguês. Minha mãe quis saber da minha decisão de não trabalhar 
naquele dia, mas eu não respondi. Revirei gavetas em busca de lápis 
melhor, (ou pelo menos maior). Não achei! Lavei compulsivamente 
as mãos durante o dia todo. Coloquei a minha melhor roupa e parti 
para o segundo dia com a mente pulando: se ela rir de mim novamen-
te, saio da sala e não volto nunca mais!

A aula estava interessante. Juros e porcentagem. O professor dis-
tribuiu as folhas mimeografadas, explicou métodos de resolução, fez 
alguns exemplos no quadro e deixou-nos à vontade para resolvê-los. 
Eles liam e reliam, e nada! Eliane virou-se para mim e perguntou se eu 
sabia alguma coisa daquela matéria. Rapidamente resolvi o primeiro 
exercício. Queriam saber como: eu expliquei! Acabei resolvendo a 
folha toda com ela muito perto de mim. Parecia atônita. Seu olhar, 
em relação a mim, havia mudado. Aquele ar de desprezo do primeiro 
encontro, parecia ter se tornado em admiração. Ela nem mais falava 
com os outros membros do grupo. Naquele dia eu consegui sorrir.

Os dias passaram depressa. Na sexta-feira, último dia do curso 
e dia da prova. O professor mudou a tática. “As provas deverão ser 
feitas em dupla!”. Imagina quem se sentou do meu lado? Sim, ela, 
Eliane, por quem eu quase “morri” de vergonha. A prova estava fácil. 
Rapidamente resolvi todas as questões, com ela, “fazendo de conta”, 
que me ajudava. Fomos os primeiros a entregar. Ficamos conver-
sando enquanto aguardávamos a dispensa. Ela quis saber se eu tra-
balhava: eu disse não, claro! Ela então me perguntou se eu gostaria 
de trabalhar com um tio dela. De pronto eu disse sim! Combinamos 
então para o dia seguinte, no sábado de manhã, quando haveria a 
confraternização entre os participantes do curso, para a gente ir até a 
loja de seu tio, (onde fui contratado na mesma hora!).

Durante a “festinha”, o professor anunciou que ia entregar os 
certificados e alguns brindes. Todos ficaram atentos. Ansiosos até 
(principalmente eu !!!). Ele, para a entrega, começou a chamar em 
ordem alfabética, porém, pulou do “D” para o “E” sem me chamar. 
Tentei protestar, mas Eliane fez um gesto de calma com a mão. A 
apreensão tomou conta de mim. Todos já haviam recebido o “tal cer-
tificado”, quando o professor, convidou a secretária da escola onde o 
curso estava sendo realizado, para uma entrega especial. Disse bem 
alto o meu nome. Eu, ainda sem entender direito, fui à frente e recebi 
o papel das mãos da elegante secretária. O professor se aproximou e 
me deu um grande e demorado abraço sussurrando no meu ouvido: 
“guri, há muito tempo ninguém conseguia nota máxima comigo!”. 
Deixou-me por uns instantes, apanhando sobre a mesa uma linda 
bolsa (com estampa do Mickey), recheada de lápis, canetas, cane-
tinhas coloridas, régua, compasso, esquadro, transferidor... etc... e 
um “cadernão” de espirais. Ele percebeu meus olhos brilhantes pela 
lágrima que teimava em cair e disse: Esse presente você ganhou da 
Eliane, sua colega de grupo! (Dirigi meu olhar a ela e a vi toda emo-
cionada a enxugar lágrimas dos olhos). O meu é outro, disse o mestre, 
e... colocando a mão no bolso do jaleco, com os olhos mareados como 
os meus... a minha própria caneta!

Em meio à pandemia e com 
a desaceleração dos casos da Co-
vid-19 na região, as movimenta-
ções políticas começam, aos pou-
cos, a ganhar intensidade. Nesta 
semana se encerra o prazo para 
descompatibilização de cargos 
públicos a quem será candidato. 
Quem ocupava posição no pri-
meiro escalão das gestões, como 
secretários municipais, por exem-
plo, já teria que ter se afastado de 
sua função no mês de junho, pois 
ainda estavam em vigor a lei an-
tiga, com as datas definidas pelo 
calendário anterior à mudança do 
dia das eleições para 15 de novem-
bro.

Oficialmente, com a promul-
gação da Emenda Constitucional 
(EC) nº 107/2020, a campanha 
eleitoral terá início apenas no dia 
27 de setembro, porém as movi-
mentações dos pré-candidatos a 
prefeito e vereador já começam 
a ganhar corpo principalmente 
nas redes sociais. Aliás, em meio 
a pandemia e com as regras de 
distanciamento social, o campo 
de batalha virtual deverá ganhar 
papel decisivo, preponderante e 
único nestas eleições. Os candi-
datos deverão usar a criatividade 
e a inovação digital, como nunca 
antes visto na história deste país, 
como meio de cativar e conquistar 
o voto dos eleitores.

Neste período pré-eleitoral, os 

pretendentes a uma candidatura 
podem se apresentar ao eleitor, 
porém sem pedir votos, seja expli-
citamente ou implicitamente. A 
propaganda eleitoral antecipada 
pode gerar uma multa entre R$ 5 
mil e R$ 25 mil. A partir do próxi-
mo dia 31 de agosto se iniciam as 
convenções partidárias para defi-
nição das candidaturas. O prazo 
seguirá até 16 de setembro e as 
convenções poderão ocorrer de 
forma virtual. O registro das can-
didaturas deverá ocorrer até 26 de 
setembro. 

Os principais nomes para as 
eleições deste ano e que se apre-
sentam como pretensos pré-can-
didatos a prefeito são o vereador 
Divair da Silva, o empresário Ira-
ni Barros, o comerciante e empre-
sário João Altair Alberti (Taíco) 
e a atual prefeita Nerilda Penna. 
Irani e Taíco já se apresentam 
como pré-candidatos. A prefeita 
Nerilda, apesar de não se mani-
festar publicamente, tem dado 
a entender, através dos exausti-
vos vídeos publicados em rede 
social, que será sim candidata a 
reeleição. Já o vereador Divair 
da Silva, apesar de não declarar 
publicamente a pré-candidatura, 
também afirma que mantém suas 
intenções de postulante ao cargo 
máximo do Executivo Municipal.

Em Jaguariaíva, existem cin-
co nomes que são considerados 
pré-candidatos a prefeito; a atual 
vice-prefeita, Alcione Lemos, a 
professora e diretora do Colégio 
Nilo Peçanha, Graciane Guima-
rães, o agropecuarista e sobrinho 
do ex-prefeito Ademar de Barros, 
Leomar de Barros, o proprietário 
de academia e engenheiro flores-
tal, Leon Linsingen e o ex-prefeito 
Pedro Mendes. Alcione, esposa do 
falecido ex-prefeito Otélio Renato 
Baroni, já se apresenta como pré-
-candidata e deverá ter Reginaldo 
Cheirubim como vice. 

O ex-prefeito Pedro Mendes 
também já lançou sua pré-can-
didatura, assim como Leon Lin-
singen. A dúvida fica em relação 
a uma candidatura de Leomar de 
Barros, que ainda não se mani-
festou publicamente em relação a 
pretensão.

O cenário deverá estar bem de-
finido daqui a um mês, no início 
de setembro, com alguns nomes 
se confirmando e outros abando-
nando a disputa. Apesar da atual 
indefinição, a realidade é que já foi 
dada a largada para a corrida elei-
toral que prometerá ser ferrenha 
até o final com apenas o primeiro 
lugar alcançando a vitória almeja-
da na linha de chegada das urnas 
no dia 15 de novembro.

A Demanda Pesquisa e Desen-
volvimento de Marketing realizou 
em julho sua terceira edição da pes-
quisa Coronavírus e seu Impacto no 
Brasil. Esse levantamento foi reali-
zado por meio de questionários onli-
ne, entre os dias 16 e 21/07, e obteve 
1.090 respostas, de todas as regiões 
do Brasil. Um dos focos desta ter-
ceira onda era abordar o sentimen-
to geral da população em relação ao 
mercado de trabalho.

Atualmente 37% de quem está 
desempregado afirma que perdeu 
seu posto em razão da pandemia. 
Destes, um terço (34%) diz que o 
foco agora não é arrumar logo outra 
posição. O gerente de projetos da 
Demanda e coordenador do estudo, 
Ricardo Lopes, conjectura a esse res-
peito: “Pode ser que as pessoas já es-
tejam atinando que os novos tempos 
vão exigir novas habilidades, novos 

conhecimentos e comportamentos. 
Nesse contexto, é primordial se qua-
lificar num primeiro momento, para 
então sair à procura de um novo lu-
gar”.

Entre aqueles que permanecem 
empregados, nada menos do que 
49% continuam trabalhando exclusi-
vamente de casa, no chamado home 
office, outros 16% alternam dias em 
casa e dias no escritório e somente 
9% já retomaram integralmente sua 
rotina fora do lar. “Na medida em 
que provaram e gostaram, tanto em-
presas como trabalhadores não têm 
motivo de apressar o retorno”, con-
clui Ricardo.

E os dados corroboram: somente 
26% de quem permanece trabalhan-
do em casa afirma não estar satisfeito 
com esta condição. São pessoas que 
dizem sentir falta da presença física 
de clientes, colegas, etc. Ou, ainda, 

sentem que estão trabalhando mais 
e rendendo menos, por conta das 
dispersões domésticas e da falta de 
estrutura adequada. Todos os ou-
tros – os mais de 70% satisfeitos – 
mencionam como justificativa para 
sua satisfação a economia de tempo 
sem os temíveis deslocamentos de 
ida e volta do trabalho e também a 
economia de dinheiro (transporte, 
combustível, alimentação).

“Os próprios entrevistados pa-
recem ter a solução para acomodar 
bem todas as aspirações: havia na 
pesquisa uma pergunta sobre qual 
modelo de trabalho gostariam de 
adotar após o fim da pandemia, e 
então 65% disseram que o ideal seria 
uma mescla entre dias no escritório e 
dias em casa”, destaca Silvio Pires de 
Paula, fundador e presidente da De-
manda Pesquisa e Desenvolvimento 
de Marketing.

ARAPOTI

JAGUARIAÍVA
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Sicredi firma acordo de intercooperação com 
associação de cooperativas de crédito da Polônia

Economia

Já há alguns anos que 
as práticas desenvolvidas 
pelo Sicredi no Brasil têm 
sido referência para coope-
rativas de todo o mundo. A 
partir de agora, a primeira 
instituição financeira co-
operativa do país, amplia 
ainda mais seus processos 
de cooperação internacional 
por meio de um convênio, 
assinado em 4 de agosto, em 
conjunto com a Associação 
Nacional de Cooperativas 
de Poupança e Créditoda 
Polônia (NACSCU, na si-
gla em inglês) e o Conselho 
Mundial de Cooperativas de 
Crédito (WOCCU, na sigla 
em inglês).

O objetivo da iniciativa é 
proporcionar a troca de ex-
periências e conhecimentos 
entre o Sicredi e a associa-
ção cooperativista polonesa, 
tendo a chancela, o acom-
panhamento e o apoio do 
WOCCU para promoção dos 
trabalhos. 

“A intercooperação está 
entre as bases do modelo 
cooperativista, que prega o 
apoio mútuo, e muito nos 
orgulha poder levar para os 
cooperativistas da Polônia 
um pouco do que aprende-
mos aqui no Brasil, assim 
como poder trazer para a 
nossa atuação o que apren-

deremos lá. Temos a certe-
za que essa parceria trará 
muitos benefícios para am-
bos os lados e é importante 
enfatizar que esse tipo de 
conexão só foi possível pela 
interlocução do WOCCU, 
que proporciona a aproxi-
mação entre as cooperativas 
de crédito de todas as partes 
do mundo”, afirma Manfred 
Alfonso Dasenbrock, pre-
sidente da SicrediPar, da 
Central Sicredi PR/SP/RJ e 
conselheiro recém-reeleito 
do WOCCU.

RafalMatusiak, presi-
dente da NACSCU e Board 
Chairdo WOCCU, demons-
tra reciprocidade e mo-
tivação com a iniciativa. 
“Estamos muito felizes por 
iniciar esta parceria e poder 
compartilhar boas experi-
ências com os colegas do 
Sicredi. Momentos assim 
mostram o quanto o WOC-
CU é uma importante plata-
forma de compartilhamento 
de conhecimento e novas 
práticas. Este é um passo 
muito importante para nós, 
que trará ótimos frutos”.

O convênio que oficiali-
za a parceria do Sicredi com 
a NACSCU e o WOCCU, pre-
vê a troca de boas experiên-
cias envolvendo basicamen-
te três eixos de trabalho: 1) 

Digital, para compartilha-
mento de avanços no uso 
de plataformas digitais por 
cooperativas de crédito; 2) 
Relacionamento, com ativi-
dades que exploram a rela-
ção da cooperativa com seus 
membros, especialmente os 
modelos para formação de 
coordenadores de núcleo e 
jovens lideranças, por meio 
de organização em comitês; 
3) Vendas, abordando me-
todologias de comercializa-
ção e distribuição de produ-
tos e serviços financeiros.

“A força do WOCCU está 
nas suas entidades partici-
pantes. E o Sicredi e a NA-
CSCU são exemplos desta 
força e comprometimento 
com as comunidades onde 

atuam. Só tenho que agra-
decer pela liderança que 
exercem em seus países e 
por tudo que têm feito para 
desenvolver suas nações”, 
reconhece Brian Branch, 
CEO do WOCCU.

O presidente-executivo 
do Banco Cooperativo Si-
credi, João Tavares, eviden-
cia a visão global na qual a 
iniciativa se apoia, ressal-
tando também o papel que 
a Fundação Sicredi exer-
cerá durante os trabalhos. 
“Gostaria de parabenizar 
todos pela perspectiva glo-
bal sobre o cooperativismo. 
Tenho certeza de que juntos 
podemos ser uma resposta 
sólida para os desafios que 
estamos enfrentando agora.
Estamos muito felizes e ani-
mados por fazer parte dessa 
iniciativa. Tenho certeza de 
que o alinhamento de nossa 
visão e propósito será muito 
proveitoso. Compartilhan-
do seremos maiores.”
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A estiagem que já dura 
um ano no Paraná, com mais 
intensidade na região Leste 
(RMC e Litoral), não deve 
dar trégua até a primavera. A 
previsão do Simepar é que ela 
se prolongue, pelo menos, até 
as próximas chuvas de verão, 
entre dezembro e fevereiro 
do ano que vem.

“Podemos esperar um 
resto de inverno seco, com 
poucos eventos e chuvas me-
nos intensas até o início da 
primavera. Mesmo que chova 
mais na próxima estação do 
que agora, o volume ainda 
será insuficiente”, explica o 
diretor-presidente do Sime-
par, Eduardo Alvim. “Esta 
situação preocupa porque 
precisamos de pelo menos 
três meses de chuva dentro 
ou acima da média para con-
seguir recompor os níveis dos 
mananciais”, diz.

Além disso, os paranaen-
ses também precisam torcer 
desde já para que o fenômeno 
La Ninã, que pode se formar 
no início do ano que vem, não 
se concretize. O resfriamento 
das águas do Oceano Pacífico 

pode ter como consequência 
um verão mais seco no Esta-
do, justamente quando são 
esperadas as chuvas mais 
intensas, que ajudariam os 
mananciais a recuperarem o 
nível normal de vazão. “Se a 
estiagem se prolongar para o 
verão, as consequências serão 
muito graves”, afirma Alvim.

Não é apenas o abasteci-
mento de água que fica com-
prometido com a falta de chu-
vas. A estiagem é ruim para o 
meio ambiente, aumenta o 
risco de queimadas, reduz a 
qualidade do ar, causando 
vários problemas respirató-
rios em um momento em que 
o mundo todo se preocupa 
com a Covid-19, e traz impac-
tos para a economia, afetan-
do a agricultura, a produção 
industrial e o fornecimento 
de energia.

Uma passada de olho no 
mapa do Simepar mostra 
uma variação de diferentes 
tons de marrons, que medem 
a intensidade de estiagem 
no Estado. Trata-se do SPI, 

No fim da tarde deste 
domingo, 09, por volta das 
16h30min, um incêndio de 
grandes proporções consu-
miu uma casa e provocou 
uma vítima fatal na rua 
Tucunaré no bairro Prima-
vera.

De acordo com infor-
mações divulgadas pelo 
Corpo de Bombeiros de Ja-
guariaíva, a vítima fatal era 

Irineu de Lima Santos, 35 
anos, morador da residên-
cia e que possuía transtor-
nos psiquiátricos.

O incêndio só foi con-
trolado por volta das 
19h50min e contou com 
o apoio da Defesa Civil de 
Arapoti e de equipes de 
emergência da empresa 
Klabin. O corpo da vítima 
fatal foi encaminhado ao 
IML (Instituto Médico Le-
gal) de Ponta Grossa.

A Polícia Civil prendeu 
nesta segunda-feira, 10, um 
homem de 28 anos. Ele cul-
tivava quatro pés de maco-
nha na própria residência, 
localizada no bairro São 
Luiz, próximo ao Colégio 
Estadual Rodrigues Alves 
Cera (CERA). Ele foi preso 
em flagrante pelo crime de 
tráfico de drogas e encami-
nhado à Cadeia Pública de 
Jaguariaíva.

De acordo com as in-
vestigações, os policiais re-
ceberam denúncias de que 
um homem estaria culti-
vando pés de maconha em 
sua casa nas proximidades 
do Colégio Estadual Ro-
drigues Alves (CERA). De 
posse destas informações, 
a equipe de investigações 
passou a realizar o moni-
toramento da residência. 
Nesta segunda-feira, por 
volta das 15h, foi verificado 

que o mencionado homem 
havia colocado um engra-
dado plástico contendo 
quatro pés de maconha, 
com cerca de 50 cm cada, 
na área externa da residên-
cia, atrás de uma motoci-
cleta, para tomar sol. 

Diante do fato, os poli-
ciais realizaram a prisão em 
flagrante do homem de 28 
anos de idade pela prática 
do crime de tráfico de dro-
gas.  “Há o agravante por 
este cultivo ser realizado 
em proximidade a estabele-
cimento de ensino, previs-
to no artigo 33, §1º, inciso 
II c/c artigo 40, inciso III, 
ambos da Lei nº 11.343/06” 
revelou o delegado Derick 
Moura Jorge, que coman-
dou as ações.

O homem alegou que as 
drogas eram para consumo 
pessoal. Ele foi encaminha-
do à Cadeia Pública local, 
onde permanece à disposi-
ção do Poder Judiciário.

Estiagem no Paraná pode perdurar até fevereiro de 2021

Incêndio destrói casa e tem uma 
vítima fatal em Jaguariaíva

Polícia prende homem que cultivava 
maconha na sua residência 

em Jaguariaíva

Sem chuvas

SegurançaSegurança

Repressa do Passaúna: Período sem chuvas tem agravado 
crise hídrica no estado. Foto: AEN/PR

 Incêndio demorou mais de três horas para ser controlado. 
Foto: Reprodução/Redes Sociais

Quatro pés de maconha foram encontrados na casa de 
um homem no bairro São Luiz. Foto: Divulgação JAGUARIAÍVA
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Existe maturidade no Brasil?

Vinícius A. B. Oliveira
vinicius@vsmercantil.com

Economia

Com o advento da crise sanitária, que se alastrou pelo 
mundo todo e pela consequente crise financeira, a qual o Mi-
nistro da Economia Paulo Guedes chama de segunda onda, 
há a certeza de que o PIB brasileiro irá sofrer forte retração, 
mas não há consenso sobre o quanto irá retrair. Existem di-
versas especulações sobre o tamanho da queda, algo entre 
-2% e -5,95%. Os índices contidos no Boletim Focus do Ban-
co Central do Brasil, que reúnem estimativas dos principais 
economistas do país têm melhorado a cada nova edição. Ín-
dices de produção industrial, relação Dívida/PIB entre ou-
tros já apresentaram melhoras.

O Governo Federal injetou na economia vários bilhões 
de reais a fim de criar estímulo e também de tentar reduzir 
esse impacto. Criou auxílio emergencial para pessoas físicas 
e liberou crédito também para pessoas jurídicas. Suspendeu 
a cobrança de financiamentos e repasses previdenciários até 
mesmo para o setor público para dar fôlego às prefeituras.

Obviamente a situação fiscal do país será pressionada e 
o cenário que já não estava fácil irá, provavelmente, piorar. 
O resultado primário, que reflete a relação entre receitas e 
despesas do governo,com o enfrentamento da pandemia fez 
a estimativa do déficit sair de 11% para 11,65% em 2020.

Antes da pandemia o Governo já estava empenhado com 
a agenda de reformas, que inclui a trabalhista, a previdenci-
ária, a tributária e a administrativa. A trabalhista havia sido 
aprovada e a importante reforma previdenciária com muito 
esforço estava caminhando e seu texto base já foi aprovado 
no Senado Federal. Agora foi para o congresso o texto da 
reforma tributária mesmo em meio a pandemia, o que de-
monstra a vontade enorme de não deixar o país desacelerar.

Tudo isso será, mais uma vez, um teste de maturidade da 
sociedade. Agora é o momento de se apoiar as medidas e as 
reformas em prol do país. Não é interferindo de forma nega-
tiva e trabalhando contra os que estão conduzindo o país em 
todas as esferas é que iremos avançar. Deve-se olhar sempre 
para o coletivo. Todas as vezes em que há divisão e egoísmo 
o Brasil inteiro perde.

O Ministério da Economia está fazendo a sua parte ten-
tando conduzir o país para o desenvolvimento e para a reto-
mada. Os governos estaduais e os municipais também tem 
tentado, utilizando-se do que a lei permite, atravessar a crise 
sem deixar sequelas. Mas, para isso precisa da participação 
popular. Vivemos em uma democracia e a contribuição de 
todos é importante. O Brasil é um país muito grande e com 
muitas diferenças e injustiças é verdade. No entanto, não 
se pode ser um país de oportunistas que se aproveitam de 
momentos isolados para conseguir privilégios ouse fortale-
cer em pleitos com interesses individuais. Deve-se haver um 
espírito de coletividade e um olhar para o futuro. Se tudo for 
feito com honestidade e da maneira correta no longo prazo 
todos serão beneficiados. E as finanças públicas são parte 
importante desse processo. Por isso, quando se fala em pre-
vidência, quando se fala em reforma administrativa, não dá 
para ficar preso ao agora. É preciso olhar o longo prazo, a 
sustentabilidade do sistema e a distribuição mais homogê-
nea dos recursos.

Quando se levantam bandeiras de determinados grupos 
e quando estes se organizam para barrar projetos e medidas 
importantes, todos perdem. Devemos sonhar com municí-
pios prósperos e que juntos podem formar um país desen-
volvido e com menos desigualdades. Enquanto não houver 
maturidade e o objetivo for a aposentadoria de um ou o sa-
lário de outro sempre seremos o país do futuro e o futuro 
nunca chegará.

Não adianta mudar apenas a sua vida se o ambiente em 
que você vive é degradado.

sigla em inglês para o Índice 
Padronizado de Precipitação. 
Nas localidades em que o tom 
é mais escuro – abrangendo 
parte das regiões Oeste, Cen-
tral, Sul, Centro-Sul, RMC e 
Litoral – a ocorrência é de es-
tiagem extrema, a maior em 
50 anos. Nas demais, o nível 
varia de estiagem leve (a pior 
dos últimos três anos), para 
moderada (10 anos) a forte 
(20 anos)

O inverno, que já é um 
período normalmente seco, 
tem sido ainda mais árido 

neste ano. Com exceção de 
parte do Centro-Oeste e do 
Sudoeste, a média de chuvas 
ficou o abaixo do normal em 
todo o Estado entre maio e 
julho.

Julho foi mês mais seco: 
em praticamente todo o Pa-
raná, choveu de 80% a 100% 
menos do que era esperado 
para o período. Na estação 
meteorológica de Curitiba, 
por exemplo, o acumulado de 
chuvas foi de 26,4 milímetros 
em julho, contra 128,4 milí-
metros em junho, quando as 
precipitações ficaram próxi-
mas à média.

ESTIAGEM

INVERNO
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A Câmara Municipal 
lançou oficialmente na úl-
tima semana o livro “Alma 
das Ruas nos Campos Flo-
ridos”, um projeto inédito 
que reúne as biografias e 
significados dos nomes de 
ruas e prédios públicos de 
Arapoti. A obra institucio-
nal é resultado do Projeto 
de Resolução 109, de au-
toria do vereador Divair da 
Silva (autor organizador do 
livro), aprovado pela Casa 
de Leis em 2017.

Em 144 páginas, o livro 
reúne um resgate histórico 
de quem foram as pessoas 
que deram nome às ruas e 
espaços públicos do mu-
nicípio. Uma verdadeira 
‘maratona bibliográfica’, o 
trabalho de pesquisa coor-
denado por Divair da Silva, 
contou com a colaboração 
de servidores da Casa e de 
cidadãos da comunidade. 
Foram diversos documen-
tos analisados, entrevistas 
com familiares, buscas em 
cartórios, entre outras fon-
tes, a fim de saber e regis-
trar quem foram e contar a 
trajetória da vida de perso-
nalidades locais como Ideal 
Perez, José Nunes de Sou-
za, Abrão Antônio ou Or-
lando Pinto Mendes.

 “Várias pessoas que 
ajudaram a construir a 

grandeza desta terra foram 
homenageadas eternizan-
do seus nomes nas ruas de 
nosso município. Conside-
ramos que é imprescindível 
que a memória seja passa-
da para as gerações futuras, 
resgatando e conservando a 
nossa história”, ressaltou o 
autor do Projeto.

O livro impresso será 
distribuído gratuitamente 
em escolas, bibliotecas e 
ficará à disposição da co-
munidade, atendendo pes-
quisas escolares e a curio-
sidade dos cidadãos do 
município. A versão digital 
também já está disponível 
para download no site da 
Câmara (www.cmarapoti.
pr.gov.br), no menu ‘A Câ-
mara’. A cada quatro anos 
o livro será revisado, com 
a inclusão de novas ruas e 
espaços públicos.

 “Os nomes de ruas são 
escolhidos por pessoas que 
contribuíram de alguma 
forma com o desenvolvi-
mento e progresso do mu-
nicípio, e suas histórias 
não podem ser esquecidas. 
Este livro é um importante 
registro, que eterniza his-
tórias que são perdidas no 
tempo”, disse o Presidente 
da Câmara, Marineo Fer-
reira. “É de responsabili-
dade da Câmara Municipal 
resgatar e preservar a his-
tória de nossos munícipes’.

Após cinco dias sem 
atualizações dos boletins 
epidemiológicos da Co-
vid-19, a Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SEMUS) 
atualizou na noite desta 
segunda-feira o número de 
casos da doença no municí-
pio. Em relação ao balanço 
anterior, publicado no dia 
05 de agosto, foram 11 no-
vos casos, elevando o total 
de 157 para 168 em cinco 
dias. Os recuperados per-
manceram os mesmos do 
boletim de semana passa-
da.

Com isso, o número de 
casos ativos que na quarta 

passada estava em cinco 
subiu para 16. Destes, 13 
estão em isolamento domi-
ciliar e três estão interna-
dos. O número de suspei-
tos passou de 32 para 33, 
sendo que todos cumprem 
isolamento domiciliar e 
16 aguardam resultado de 
exames laboratoriais.

Jaguariaíva registrou 
dois óbitos em decorrência 
do coronavírus. O primeiro 
caso foi registrado no dia 14 
de maio. Além dos suspei-
tos, existem 49 pessoas em 
monitoramento. Já foram 
realizados 394 testes rápi-
dos. 240 pacientes tiveram 
as suspeitas da doença des-
cartadas através de exames.

Câmara lança livro que 
resgata história dos 

nomes de rua de Arapoti

Jaguariaíva tem 11 novos 
casos da Covid-19 e chega 

a 168 confirmados

Memória Coronavírus

Livros estão disponíveis em versão impressa e digital que 
pode ser baixado gratuitamente. Foto: Divulgação

ARAPOTI
JAGUARIAÍVA

Meu querido colégio

Texto de autoria de Sueli Maria Buss Fernandes, Professora aposentada, Ponta Grossa, 
pro-duzido no âmbito do projeto Crônica dos Campos Gerais da Academia de Letras dos 
Campos Gerais (https://cronicascamposgerais.blogspot.com/).

Crônica

Quando uma criança de dez anos de idade era somente 
uma criança que ainda brincava com bonecas. Bons tem-
pos aqueles! Infantil, porém responsável, aquela menina 
termina o curso primário com louvor. Participa do con-
curso de melhor aluno da cidade daquele ano, promovido 
pelo Rotary. Pais orgulhosos. Valeu-lhe um guarda-roupa 
novo e uma viagem a São Paulo. De trem. Segunda classe. 
Longas horas em assento de madeira, duro como pedra. O 
sol nascia e dormia e a viagem prosseguia. Mesmo assim, 
o melhor presente do mundo! Aquele era somente o pri-
meiro passo na avenida infinita do estudo com destino ao 
conhecimento e ao saber.

       Nos anos despreocupados da infância, sempre brin-
cara no parquinho da praça e admirara aquele casarão. 
Devia ser um colégio de gente grande! Ela era um “tiqui-
nho” de gente. Tudo lhe parecia grande.

O Colégio Regente Feijó seria o próximo desafio de 
sua vida. Com o livro “Programa de Admissão” nas mãos, 
lançou-se ao seu primeiro vestibular, o Exame de Admis-
são ao ginásio! Borboletas no estômago! Trinta gotas de 
Maracujina! Uma sondagem de aptidões lhe aguardava. 
Supervisores observavam todos os movimentos das crian-
ças. Situação inédita, nunca antes vivenciada, competição 
acirrada. Uma seleção que representava o início de um 
novo ciclo. Uma reprovação seria uma punhalada em sua 
personalidade perfeccionista.

Choro, ânsia de vômito, vertigens. Desatara os nós 
da prova escrita, porém o temido teste oral ainda estava 
por vir. Os examinadores postados pareciam figuras fan-
tasmagóricas. No seu olhar aterrorizado pela ansiedade, 
via lençóis brancos em suas cabeças e foices cortantes em 
suas mãos. Mais uma dose de calmante e afinal o resulta-
do: aprovada!

O pai, trabalhador, fechou sua oficina e esperou-a na 
praça. Temia o trote aos novatos. Vã preocupação. Os ve-
teranos foram complacentes.

Blusa branca e saia azul-marinho pregueada enrolada 
na cintura para encurtá-la. A baliza e a fanfarra faziam o 
show nos desfiles cívicos.  Na calçada, ambulantes estou-
ravam pipoca enchendo o ar com aquele cheirinho que en-
trava pela janela e acordava a fome de fim de tarde.

O Regente Feijó, monumento educacional público, 
é testemunha muda de mil histórias. Milhares de alunos 
passaram por seus bancos. Bem preservado em sua estru-
tura física, mostra caminhos para que cada um costure seu 
sonho e encontre o fio de sua própria história.

Arapoti registra dois novos 
pacientes com a Covid-19 

e tem 8 casos ativos

Saúde

A Prefeitura atualizou 
o boletim de casos da Co-
vid-19 na noite desta segun-
da-feira, 10. O município 
chegou a 166 confirmados 
com a doença e já teve 156 
recuperados. Dois novos 
pacientes foram diagnosti-
cados com o coronavírus e 
outros dois receberam alta 
por cura. Arapoti, até o mo-
mento, teve duas mortes em 
decorrência da Covid-19, 
um homem de 56 anos e um 
idoso de 83 anos.

A boa notícia é que, atu-
almente, são oito casos ati-
vos, dos quais apenas um 

está internado e os demais 
se recuperam em isolamen-
to domiciliar. Um fator que 
pode ser preocupante é o 
número de suspeitos que 
voltou a crescer e passou de 
47 para 55.

A cidade vive um mo-
mento de relaxamento nas 
medidas de isolamento 
social com a liberação do 
funcionamento de bares, 
que normalmente estão re-
cebendo grandes aglome-
rações, enquanto as missas 
e cultos religiosos seguem 
proibidos. As práticas es-
portivas coletivas também 
seguem suspensas pela ges-
tão municipal.
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Cursos Profissionalizantes da JUMPER 
retornam com aulas presenciais

A Jumper Cursos de Jaguariaíva e de 
Arapoti retornam, na próxima semana, com 
aulas presenciais, respeitados os procedi-
mentos exigidos pela legislação, especial-
mente, pelos decretos dos dois municípios.

Decretos publicados na última semana, 
dos municípios de Arapoti e de Jaguaria-
íva, autorizam a volta às aulas presenciais 
de Cursos Profissionalizantes. Assim, na 
próxima semana, as aulas da JUMPER 
retornam, respeitando o que preconizam 
as legislações municipais, estaduais e fede-
rais, com o distanciamento de 1,5 m entre 
alunos, professores e funcionários, o uso de 
máscaras, higienização de todos os ambien-
tes, uso de sabão e álcool gel 70 graus, com 
todas as orientações necessárias.

A Jumper Profissões e Idiomas oferta 
centenas de cursos profissionalizantes aos 
jovens e adolescentes, a fim de prepará-los 
para o primeiro emprego ou ascensão pro-
fissional. Qual o pai ou a mãe que não deseja 
um futuro de sucesso para seus filhos? 

Pais que desejam um futuro de 
sucesso para seus filhos,  devem in-
vestir na formação profissional de-
les!

Segundo a gerente da unidade da Jum-
per de Jaguariaíva, Thamirys Colodel, "os 

pais que desejam ver seus filhos como pes-
soas de sucesso no futuro, priorizam a for-
mação profissional deles." 

Muitos pais desejam que seu filho tenha 
um futuro melhor do que ele tem hoje. Todo 
pai quer o sucesso do filho, um bom empre-
go, principalmente. Por isso, é importante 
buscar formas de prepará-lo para o primei-
ro emprego, devendo estar capacitado para 
as oportunidades que surgirão para ele. 

A JUMPER CURSOS oferta somente 
CURSOS PROFISSIONALIZANTES. Deze-
nas deles, como Administrativo, Informáti-
ca, Inglês, Mecânica de Motos, Atendentes 
de consultório, de farmácia, de laboratório, 
etc., Gestão de Empresas, Maquiagem, Ma-

nicure e muitos outros. E, de acordo com o 
perfil do aluno e da família, a Jumper ofere-
ce muitas Bolsas de Estudos.

Quem desejar pode obter informa-
ções nas unidades da JUMPER CURSOS. 
Os pais podem solicitar bolsa de estudos, 
descontos e fazer que seu filho dê um salto 
para o futuro e para o sucesso. Pode ir até a 
Jumper e obter informações de como con-
seguir isso. Pode ligar ou ir pessoalmente e 
agendar um horário com o Orientador Edu-
cacional dos cursos, para receber todas as 
orientações e análise do perfil de seu filho 
para bolsas de estudo.

JUMPER ARAPOTI - Fone 43 9 
9685-2015 - Rua Moisés Lupion, 214

JUMPER JAGUARIAÍVA Fone 
(43) 9 9685-2015 - Jardim Matarazzo

Nesta quarta-feira, 12, 
acontece a entrega da nova 
Casa da Cultura, que ho-
menageia o ilustre cidadão 
jaguariaivense Drº João 
Batista da Cruz. Realizada 
com recursos do próprio 
município, o prédio azul, 
que encanta os olhares de 
quem passa pela Cidade 
Alta, foi totalmente refor-
mado e revitalizado. O tra-
balho foi executado pela 
Secretaria de Educação, 
Cultura e Esporte em par-
ceria com a Secretaria de 
Infraestrutura e Habitação.

A cerimônia de reinau-
guração do patrimônio 
Histórico de Jaguariaíva, 
pronto para ser ocupado 
pelo departamento de Cul-
tura, será adequada às nor-
mas sanitárias necessárias 

neste momento de pande-
mia. Está sendo preparada 
para que, mesmo em casa 
ou dentro do carro, todos 
possam acompanhar o mo-
mento memorável.

A cerimônia com pou-
cas pessoas (no máximo 20, 
contando a equipe) acon-
tecerá na Casa da Cultura 
a partir das 18h30 e será 
transmitida através de um 
telão disposto do lado de 
fora do prédio. Para assis-
tir do lado de fora, só será 
permitido o sistema drive 
in, onde as pessoas ficam 
dentro do carro em uma 
fila que será organizada na 
rua que será fechada para o 
evento.

Como para o drive in o 
público será limitado, de-
vido ao alcance do telão, 
será feita a transmissão ao 
vivo via facebook oficial da 

Hospitais de campa-
nha pagos mas não entre-
gues, licitações com indí-
cios de superfaturamento, 
insumos fornecidos em 
desacordo com o que foi 
contratado fazem parte 
das diversas irregularida-
des que operações da Polí-
cia Federal e do Ministério 
Público Federal vêm en-
contrando em vários esta-
dos, nas últimas semanas.

Para o jornalista e 
analista político Eduardo 
Negrão “é iminente” uma 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) para ir a 
fundo nas denúncias de 

Reinauguração da Casa da Cultura acontece 
nesta quarta com drive-in e transmissão ao vivo

CPI da Covid-19 será 
iminente, aponta 
analista político
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Entrega será nesta quarta à partir das 18h30min. 
Foto: Divulgação
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prefeitura, onde todos po-
derão acompanhar de casa. 
O valor investido foi de 
mais de R$ 500 mil, sen-
do a segunda parte da obra 
executada exclusivamente 

com recursos próprios (R$ 
236.941 mil), respeitando 
as características originais, 
mas trazendo segurança e 
preservando a integridade 
física do imóvel.

uso indevido do dinheiro 
público nas ações de com-
bate à pandemia de Co-
vid-19.

Eduardo Negrão iden-
tifica que a pandemia do 
novo coronavírus se tor-
nou “oportunidade para 
corrupção” por parte de 
governantes e empresários 
mal intencionados. Ele 
exemplifica com o caso do 
Estado do Rio de Janeiro, 
“onde investiga-se o caso 
de seis hospitais de cam-
panha foram pagos pelo 
governo estadual, mas só 
dois entregues – o do Ma-
racanã e o de São Gonçalo, 
e que contabiliza 15 pesso-
as presas. 

O analista acrescenta 
que a situação no Rio de 
Janeiro tende a levar ao 
impeachment do gover-

nador do Estado, Wilson 
Witzel (PSC). A Assem-
bleia Legislativa já apro-
vou a abertura do processo 

de impedimento do che-
fe do executivo estadual, 
lembra Eduardo Negrão. 
“A ‘festa’ [da corrupção] 

tem data para a acabar, 
com o impeachment do 
governador”, aposta o jor-
nalista.

Eduardo Negrão, analista 
político. Foto: Engenharia 
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